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Ementa:  
 
Natureza dos fenômenos que provocam a degradação dos solos. Tipos e causas da degradação. Efeitos da 
degradação na fertilidade. Sistemas de recuperação de áreas degradadas. Planejamento do uso da terra. 
Critérios para avaliação da degradação do solo. Preparo de solo, rotação e sucessão de culturas. Ecologia 
para vegetação de áreas degradadas. 
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